                                 UM CONCERTO DE MÚSICA ÁRABE

De origem libanesa, o cantor e alaudista Sami Bordokan resgata a cultura de seus ancestrais em um concerto de música árabe clássica executado em “Takhat Charkie” (orquestra tradicional oriental) com Cláudio Kairouz (qanoum)  William Bordokan (derbaki) e Mauricio Mozayek ( Daff)
Apresenta peças da Andaluzia muçulmana do século X (Muachahat Andalussie), instrumentais do acervo árabe erudito do século XIX (dulab, sama’i e longha), canções e temas populares, composições próprias e improvisações que, além da riqueza estética da música árabe clássica, trazem o lado místico e terapêutico do envolvente fraseado oriental.

SAMI BORDOKAN E A MÚSICA ÁRABE

Originário de Akkar, Líbano, Sami teve seu primeiro contato com a música em casa ouvindo o pai, alaudista e cantor amador, que aprendera com o avô, padre da Igreja Greco-Melquita, os segredos do canto bizantino.

Incansável em sua busca dos instrumentais clássicos árabes resolveu, na adolescência, seguir para o Líbano a fim de aperfeiçoar seus estudos de alaúde e de canto oriental. Pesquisou as raízes da música clássica árabe, notadamente da Andaluzia mulçumana, o que levou-o para Síria, Egito e norte da África quando aprofundou-se minuciosamente nos estudos das escalas orientais (makamat charki), dos ritmos (ika’a) e dos vários estilos de música árabe como o muachah, a bashraf, a longha, a samai’i e o dulab.

No Brasil, Sami vem realizando uma série de concertos dentre os quais destacamos: “Concertos Matinais” – Sala São Paulo/ Festival Mundial – Sesc Vila Mariana/ Bienal Internacional de Música – Belém(PA)/ II Mostra de Cultura Árabe Islâmica – Campinas/ Instrumental do Sesc Paulista.

Em 1999, dirigiu musicalmente o espetáculo “Lo Jardim de la Danza” do coreógrafo egípcio Chucri Mohamed. .,.,Representou o Líbano na “Orquestra Mediterrânea” (Mostra Sesc de Artes do Mediterrâneo) tendo notória participação com a música de sua autoria Mitli Mitlac que faz parte de seu CD “A Corda da Alma”, lançado em Dezembro/2003 já na 3ª edição.
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                                                A Corda da Alma

“Conta-se que quando Alah criou o homem criou também o alaúde com as quatro cordas para que o homem conhecesse o som dos quatro elementos da natureza. E tudo continuaria assim até que em fins do século IX o filósofo, matemático, e astrônomo Ziriab resolveu aperfeiçoar a obra de Deus acrescentando uma quinta corda. Ziriab dizia que as quatro cordas tradicionais encontram o equilíbrio no universo, já que elas representam o ar, a água, a terra e o fogo. E que seus timbres oferecem analogias com os humores e temperamentos que existem na natureza, faltando portanto a quinta corda, que ocuparia o cenário principal, o da alma.” (Georges Bourdoukan)

Século XII, Andaluzia, o brilho do Império Árabe era intenso sendo uma das características mais marcantes a exaltação da arte. A música tinha poder de cura numa cultura na qual os médicos deveriam também ser filósofos e exímios alaudistas.

Foi neste cenário que Sami Bordokan inspirou-se para a criação deste trabalho de caráter intimista, no qual a música envolve as pessoas com a riqueza dos ornamentos orientais e sua magia, recuperando o seu lado místico e terapêutico.

Uma viagem pelo tempo e espaço que resgata músicas do repertório árabe erudito e se perde em improvisos apaixonados. Uma viagem pelo som dos instrumentos clássicos árabes, o qanoum, o derbaki ,o daff e o alaúde, instrumentos estes que em sua infinita beleza representam o universo, o homem e seu elo: a alma.

